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Planetário digital móvel: 
concepções astronômicas 





Este trabalho trata do levantamento de concepções astronô-
micas junto aos professores visitantes do Planetário Digital 
Móvel (PDM) da Universidade Cruzeiro do Sul, com o apoio 
do Centro Universitário Módulo e da Diretoria de Ensino de 
Caraguatatuba e região. O objetivo é diagnosticar as concep-
ções alternativas que os professores possuem a respeito de 
conceitos abordados na Educação Básica (EB), o qual integra 
uma pesquisa prévia do Programa de Pós-graduação da Uni-
versidade Cruzeiro do Sul. Com base nas considerações acerca 
da importância da formação dos professores observadas nesta 
pesquisa prévia, realiza-se uma intervenção direta na formação 
dos professores de Ciências, Geografia e Física do litoral norte 
* Doutor em Ensino de Ciências e Matemática pela Universidade Cruzeiro do Sul, 
professor adjunto II no Centro Universitário Módulo, edson.gonzaga@modulo.edu.br
** Doutor em Ciências Naturais pela Ruhr Universitaet Bochum, professor titular da 
Universidade Cruzeiro do Sul, revisor de periódico da Revista de Ciências Exatas e 
Naturais, membro de corpo editorial da Revista de Ciências Exatas e Naturais, revisor 
de periódico da Boletim – Sociedade Astronômica Brasileira, revisor de projeto de 
fomento da FAPESP, membro de comitê assessor da FAPESP, revisor de periódico da 
Revista Brasileira de Ensino de Física, revisor de periódico do Caderno Brasileiro de 
Ensino de Física, revisor de periódico da Revista de Ensino de Ciências e Matemática, 
revisor de periódico da Editora da Universidade Federal de Uberlândia, revisor de 
periódico da Zeitschrift fuer Naturforschung A – Physical Sciences, membro de 
comitê assessor do Fundação de Amparo à Pesquisa do Espírito Santo, Membro de 
comitê assessor do Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior 
e Revisor de periódico da Journal of  Physics and Astronomy Research, marcos.
voelzke@cruzeirodosul.edu.br
a68 Ed u c a ç ã o & LinguagEm • v. 18 • n. 1 • 67-78 • jan.-jun. 2015iSSn imprESSo:1415-9902 • iSSn ELEtrônico: 2176-1043
paulista que culminará numa tese de doutorado. Utiliza-se a 
ideia de concepções alternativas de Rodolfo Langhi e Roberto 
Nardi (2004), consideradas de grande importância para a for-
mação continuada na educação.
Palavras-chave: Ensino de astronomia; concepções alternati-
vas; planetário móvel.
Mobile Digital Planetarium: Astronomical 
Conceptions of Teachers the North Coast of 
Paulista
Abstract
This work deals with the survey of  astronomical concepts of  
visiting teachers of  the Digital Mobile Planetarium (DMP) 
from the University Cruzeiro do Sul, and was supported by 
the University Module and Educational Board Center of  
Caraguatatuba and its region. The goal is to find out miscon-
ceptions that teachers have on concepts they work with in 
Basic Education (BE), which includes previous research of  the 
Graduate Program at the University Cruzeiro do Sul. Based on 
considerations about the importance of  teachers’ formation, 
as observed in this previous research, a direct intervention in 
the training of  Science teachers was carried out with teachers 
from São Paulo’s north coast, covering the subject’s areas of  
Science, Geography and Physics, in order to lead to a doctoral 
thesis. Rodolfo Langhi and Roberto Nardi (2004) idea of  al-
ternative conceptions was used here, considered to be of  great 
importance to the continued training in education.
Keywords: Teaching astronomy; alternative conceptions; 
mobile planetarium.
Planetario Digital Móvil: Concepciones 
Astronómicas de los Profesores de la Costa 
Norte Paulista
Resumen
Este trabajo aborda los conceptos astronómicos que poseen 
los profesores visitantes del Planetario Digital Móvil (DPM) 
de la Universidad Cruzeiro do Sul, con el apoyo del Centro 
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Universitario Módulo y de la Junta Directiva de Enseñanza 
de Caraguatatuba y Región. El objetivo es diagnosticar las 
concepciones alternativas que los profesores tienen acerca 
de los conceptos tratados en la Educación Básica (EB), que 
es parte de una encuesta previa del Programa de Post-grado 
de la Universidad Cruzeiro do Sul. Utilizando como base las 
consideraciones sobre la importancia de la formación de los 
profesores, observadas en esta pesquisa anterior, se realiza 
una intervención directa en la formación de los profesores 
de Ciencias, Geografía y Física de la costa norte paulista, 
que culminará en una tesis de doctorado. Se utiliza la idea de 
concepciones alternativas de Rodolfo Langhi y Roberto Nardi 
(2004), considerada de gran importancia para la formación 
continuada en la educación.
Palabras clave: Enseñanza de astronomia; concepciones al-
ternativas; planetario móvil.
Introdução
Segundo Magina et al. (2010), “O papel da escola na forma-
ção de cidadãos tem sido foco de preocupações de Educadores 
do Brasil e do Mundo”. Existem mais pesquisas que mostram 
que poucos estudantes compreendem conceitos básicos ligados à 
Astronomia, e que professores apresentam pouco conhecimento 
relacionado ao tema, o que levanta o questionamento: “Qual 
nível de conhecimento astronômico os professores do litoral 
norte paulista possuem?”
Dongo-Montoya (2009) discute o conceito de aprendizagem 
para crianças, usando as hipóteses de Piaget, mencionando que 
toda teoria depende, ao mesmo tempo, das concepções acerca da 
natureza da inteligência, do conhecimento e de suas respectivas 
hipóteses. O próprio autor menciona que a concepção e as hi-
póteses de Piaget são claramente distintas das apresentadas por 
ele, tanto das afirmações empiristas quanto das pré-formistas, 
de modo que deixa a entender que a noção de aprendizagem 
na psicologia do século XX era diferente do que se tem hoje.
As contribuições de Jean Piaget a respeito do processo de 
desenvolvimento psicológico já fazem parte do contexto históri-
co da psicologia evolutiva, como também da cultura global. No 
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entanto, Dongo-Montoya (2009), por meio das ideias de Piaget, 
menciona a diferença com o tratamento referente à inteligência 
e à aprendizagem, o que permite comparar com as concepções 
alternativas mencionadas por Langhi e Nardi (2004), e tratadas 
neste trabalho mais especificamente como astronômicas.
Primeiramente, entre os visitantes do Planetário Digital 
Móvel (PDM), os estudantes e professores foram organizados 
em grupos de até 50 pessoas para poder responder a um ques-
tionário aplicado na Semana Institucional do Centro Universi-
tário Módulo, Campus Martim de Sá, em Caraguatatuba/SP. O 
questionário contém cinco seções, sendo que na primeira seção 
as cinco questões dizem respeito ao perfil pessoal e profissio-
nal do visitante; na segunda seção, uma questão diz respeito à 
ocupação, no caso do visitante ser estudante de qualquer curso 
superior de licenciatura ou professores que atuam na área; na 
terceira seção, há uma tabela com duas questões e treze itens 
que tratam das práticas pedagógicas desenvolvidas na escola; na 
quarta seção, as três questões abordam o nível de conhecimento 
do tema Astronomia que os professores acreditam possuir; e na 
quinta seção, as três questões dizem respeito ao conhecimento 
acerca de alguns conceitos que constam no currículo escolar 
estadual ligados à Astronomia.
Justificativa
Observa-se que no Ensino Fundamental (EF) o conteúdo 
básico de Astronomia muitas vezes é reservado ao professor 
de Geografia e geralmente não é tratado com o formalismo da 
Matemática e da Física, além de muitos professores não estarem 
preparados para ir adiante e descreverem os fenômenos corre-
tamente (SCARINCI; PACCA, 2006).
De maneira geral, um dos grandes problemas do ensino 
é a transmissão de conhecimento científico de forma eficiente. 
Nesse caso, a Astronomia tem papel de elemento motivador e, ao 
utilizar a sua característica multidisciplinar, desperta a curiosidade 
científica dos estudantes (GONZALEZ et al., 2004).
Segundo pesquisa realizada por Albrecht e Voelzke (2012), 
estudantes de Ensino Médio (EM) não apresentavam conhe-
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cimentos científicos suficientes para o estudo dos conceitos 
astronômicos. Os autores constataram, ainda, que não ocorre 
um trabalho efetivo sobre o ensino de Astronomia no EF e EM. 
Cabe aqui mencionar que os autores do referido artigo realizaram 
a pesquisa que culminou em uma dissertação de mestrado em 
uma das escolas cujos estudantes e professores também parti-
ciparam do levantamento de dados deste trabalho.
Outro estudo mostra que, além da falta quase que absoluta 
de conteúdos astronômicos na formação de professores dos 
anos iniciais do EF, a formação desses profissionais para essa 
faixa etária é inadequada no que se refere à questão da educação 
científica. De acordo com Langhi e Nardi (2004, p. 10):
As sugestões por parte dos professores entrevistados, em termos 
de conteúdos a serem trabalhados nos anos iniciais, bem como a 
preocupação com a metodologia de ensino, mostra que não basta 
que os cursos de formação inicial ou continuada privilegiem a 
capacitação em termos de conteúdos, divorciados das metodo-
logias de ensino correspondentes; o grande desafio é a questão 
da transposição didática, ou seja, investir também, concomitan-
temente, no conhecimento pedagógico do conteúdo (LANGHI; 
NARDI, 2004, p. 10).
A proposta de levantar as concepções astronômicas a res-
peito do sistema solar, os métodos e as medidas astronômicas 
(paralaxe, parsec, ano-luz, unidade astronômica ‘UA’) (MOURÃO, 
1995), os movimentos e as características do planeta em que se 
vive e os erros conceituais encontrados em alguns livros didáti-
cos (BOCZKO, 1998), é proveniente da necessidade de realizar 
um trabalho que pudesse satisfazer as suas reais necessidades, 
pois, de acordo com Langhi e Nardi (2005, p. 88-89):
Acreditamos que isto só pode ser alcançado se houver uma 
preocupação no sentido de se investigar antecipadamente as 
dificuldades e necessidades dos professores envolvidos, levan-
tando subsídios para uma posterior elaboração de atividades de 
formação inicial e/ou continuada que atendam suas expectativas 
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inseridas em seu próprio contexto (LANGHI; NARDI, 2005, 
p. 88-89).
Turmina e Giovannini (2009, p. 1) utilizam o planetário 
inflável do Museu Itinerante e Iterativo de Ciências (MIIC) da 
Universidade de Caxias do Sul (UCS) nas atividades de ensino na 
região em que moram e afirmam que “[...] é um espaço educativo 
complementar à educação formal que visa promover e divulgar 
a astronomia”. Concorda-se e se aprova a iniciativa dos autores 
e da instituição, assim como os apoios que receberam para a 
realização das atividades visando à popularização da Astronomia 
e a construção do pensamento científico.
Observados os problemas e algumas iniciativas, procura-
-se saber mais a respeito do preparo dos professores e, com 
isso, questiona-se: “qual nível de conhecimento astronômico os 
professores do litoral norte paulista possuem?” Uma vez que tal 
assunto é indicado nos PCN (BRASIL, 1999), PCN+ (BRASIL, 
2002), MEC/SBF (BRASIL, 2005) e no Currículo do Estado de 
São Paulo (SÃO PAULO, 2011).
Metodologia
Num primeiro momento, o Centro Universitário Módulo 
promoveu uma Semana Institucional de 23 a 27 de setembro de 
2013 e utilizou o PDM nos dias 25, 26 e 27. A organização para 
essa atividade ocorreu da seguinte maneira: os visitantes eram 
encaminhados para uma sala onde eram orientados a responder 
a um questionário não obrigatório, que demandava cerca de 
quinze minutos para ser preenchido. Depois, os visitantes eram 
encaminhados ao PDM, recebendo orientações para o melhor 
aproveitamento da sessão, que exigia em torno de 50 minutos. 
Entre os visitantes, existem professores, foco da pesquisa.
Foram realizadas 25 sessões ao longo de três dias, com 
743 visitantes. Entre esses, 478 responderam ao questionário 
da pesquisa, sendo que 283 são do sexo feminino e 195 do 
sexo masculino. Do total de pesquisados, considerando nível de 
escolaridade, 52 têm o EF incompleto, 19 o EF completo, 162 
o EM incompleto, 29 o EM completo, três possuem o Ensino 
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Superior (ES) incompleto e atualmente não estão estudando, 179 
estão cursando o ES, dezoito possuem o ES completo, sendo 
nove em licenciatura e nove em outras áreas (Comércio Exterior, 
Engenharia de Produção, alguns Bacharelados e Tecnólogos) e 
dezesseis, além do ES completo, possuem outro nível, sendo que 
sete fizeram curso de especialização, sete concluíram Mestrado 
e dois alcançaram o Doutorado.
Dos 478 pesquisados, 76 trabalham na área da educação, 
sendo que 25 trabalham somente na rede estadual, 30 somente 
na municipal, dezesseis somente na particular, dois nas redes 
estadual e particular, um nas redes estadual e municipal, um nas 
redes municipal e particular e um nas três redes de ensino. Dos 
76 pesquisados mencionados, 42 são professores e estão atuando 
na área, ou seja, estão lecionando nos diversos níveis de ensino, 
enquanto que 34 são estudantes, funcionários ou fazem parte 
da equipe gestora e pedagógica na EB.
Com base nas pesquisas citadas e nos resultados obtidos 
no levantamento das concepções alternativas dos 42 professores 
durante a Semana Institucional no Centro Universitário Módulo, 
ficou evidente a necessidade de uma intervenção no sentido de 
contribuir para o avanço da educação científica na região.
Utilizam-se aqui dois questionários em três situações dis-
tintas, um como diagnóstico das concepções astronômicas dos 
professores da região do litoral norte paulista, aplicado em 25, 26 
e 27 de setembro de 2013. Em virtude dos resultados, aplica-se 
outro questionário, durante os meses de fevereiro e março de 
2014, baseando-se no Currículo do Estado de São Paulo (SÃO 
PAULO, 2011), justamente por identificar lacunas de conheci-
mentos astronômicos por parte dos professores pesquisados 
no final do mês de setembro de 2013, em seguida, realiza-se 
Orientação Técnica (OT) em 27 e 28 de março de 2014, com 
base nas lacunas apresentadas. Para finalizar a pesquisa, a apli-
cação do questionário foi feita entre setembro e dezembro de 
2014, justamente para verificar se a intervenção com o uso do 
PDM é eficiente.
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Planetário Digital Móvel (PDM) e as 
concepções astronômicas
O PDM é um planetário inflável com sistema digital de 
transmissão, o objetivo desta pesquisa é verificar se há mudança 
conceitual no que tange o ensino de conteúdos astronômicos, 
com a intervenção de um equipamento diferenciado e uma 
abordagem mais específica nas concepções alternativas existentes 
para muitos professores do litoral norte paulista.
Turmina e Giovannini (2009), em suas atividades com 
o planetário inflável, mencionam que o índice de acertos de 
questões quanto às concepções prévias de 1.500 estudantes de 
várias idades é inferior a 50% do esperado e se percebe que com 
a utilização das sessões no planetário inflável, esse percentual 
aumenta para cerca de 90%. Com isto, os autores demonstram 
que as sessões do planetário possuem efetividade para melhorar 
a aprendizagem de conceitos astronômicos. Assim, esse conflito 
de conceitos gerados no público é como um estopim para a 
mudança conceitual, o que poderá gerar um conhecimento de 
caráter mais científico (TURMINA; GIOVANNINI, 2009). Os 
autores transmitem uma preocupação com a busca por alter-
nativas viáveis para a aprendizagem significativa a respeito de 
Astronomia e, embora o trabalho seja apenas com estudantes, 
o uso de planetário para abordar os conceitos astronômicos é 
posto à prova.
No levantamento das concepções alternativas dos profes-
sores pesquisados, observa-se que, ao pedir para descreverem o 
que é Astronomia, dos 42, cinco não responderam, e dos 37 que 
responderam, 26 ficaram muito próximo do que Mourão (1995, 
p. 736) menciona em seu dicionário: “É a ciência que estuda 
os astros e, mais genericamente, todos os objetos e fenômenos 
celestes”. Porém, onze professores responderam à pergunta 
com erros conceituais a serem trabalhados, surgindo respostas 
como: “estuda os fenômenos astrológicos”; “uma viagem com 
várias descobertas”, “ver as estrelas”. Seis dos onze professores 
responderam algo em torno de “estudo entre planetas e Sistema 
Solar”; e dois mencionam algo como “espaço ou espaço em que 
vivemos”. Nota-se que mesmo sendo a minoria, nesse pequeno 
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espaço amostral, deve haver preocupação no sentido de corrigir 
os erros conceituais e trabalhar melhor o saber científico.
Quando perguntados sobre a quantidade de planetas do 
sistema solar, dos 42 professores, dez não responderam e dos 
32 professores que responderam, dezoito acertaram ao dizer oito 
planetas (MOURÃO, 2006), oito professores afirmaram que o 
sistema solar é composto por nove planetas, observando-se a 
falta de atualização desses professores, pois após a Reunião da 
União Astronômica Internacional (UAI) em Praga, República 
Checa, em 2006, alterou-se a conceituação do significado de 
planeta e, desde então, tem-se oito planetas e não nove como 
era antes da reunião. Surgiram respostas como “quantidade des-
conhecida”, sete, onze, doze, treze e dezenove planetas.
Ao se perguntar como o professor definiria “planeta” 
para estudantes da Educação Básica (EB), dos 42 professores, 
dezesseis não responderam, e dos 26 que responderam, apenas 
um escreveu algo dentro do esperado, ou seja:
a) está em órbita ao redor do Sol; b) possui uma massa suficien-
te para que a sua gravidade, agindo sobre as forças de coesão 
do corpo sólido, mantenha-o sobre equilíbrio hidrostático, ou 
seja, em uma forma quase esférica e c) tenha eliminado todos 
os corpos capazes de se deslocar sobre uma órbita próxima 
(MOURÃO, 2006, p. 1).
Dois responderam “astro”, dois responderam algo como 
“corpo celeste ou astro não iluminado”, oito responderam “astro 
ou corpo celeste que orbita o Sol ou estrela e é redondo” e seis 
disseram algo com relação à composição, como: gases, partículas 
e matéria. Acredita-se que alguns tenham tomado como base 
definições pouco científicas, por isso, a necessidade da orientação 
para procurar informações em locais mais específicos, como é o 
caso do Dicionário Enciclopédico de Astronomia e Astronáu-
tica (MOURÃO, 2006). Outros sete professores apresentaram 
respostas sem conexão com a definição de planeta. 
Em Silva (2012, p. 3), observa-se que:
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A preocupação com a abordagem de qualidade deste conhecimen-
to vem crescendo cada vez mais entre as instituições relacionadas, 
de alguma forma, ao ensino e/ou divulgação da Astronomia, se-
jam escolas, universidades, observatórios ou outros. Vários esfor-
ços são notáveis com a criação de grupos de pesquisa em ensino 
de Astronomia e fortalecimento de outros (SILVA, 2012, p. 3).
São notórios os esforços de pesquisadores e professores 
no que tange ao ensino de Astronomia e, em consequência, 
a preocupação com a aprendizagem científica dos conceitos 
astronômicos. Deseja-se, com este trabalho, somar esforços 
aos já existentes para alcançar uma formação adequada para os 
professores da EB.
Considerações finais
Uma vez que a busca por meios alternativos, como o uso 
de instrumentos astronômicos, palestras, materiais didáticos, 
entre outros, é uma maneira de tratar os conceitos astronômicos 
e é consenso entre os pesquisadores que abordam a formação 
de professores em seus estudos (GONZALEZ et al., 2004; 
LANGHI; NARDI, 2004; SCARINCI; PACCA, 2006; LEITE; 
HOSOUME, 2007; OLIVEIRA et al., 2007; ALBRECHT; VO-
ELZKE, 2010 e 2012; FARIA; VOELZKE, 2008; GONZAGA; 
VOELZKE, 2011 e 2013), pode-se esperar também que o levan-
tamento das concepções astronômicas mostre possíveis erros, 
oportunizando reflexões acerca de tais conceitos.
Considerando o levantamento diagnóstico apresentado aqui, 
observa-se a necessidade de alguma intervenção junto aos profes-
sores do litoral norte paulista. Portanto, espera-se que nessa inter-
venção com o uso do PDM e uma abordagem adequada, exista 
a motivação para os professores buscarem informações corretas 
e aperfeiçoamento profissional, visando uma educação científica 
mais precisa para o tratamento do currículo em sala de aula.
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